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RESUMO 
 

A produção de ovinos tem apresentado crescimento no Brasil e é alavancada pelo aumento 
dos rebanhos nos últimos anos, especialmente nas regiões Nordeste e Sul. Esse fato ocorre 
principalmente pelo aumento da demanda por carne ovina, suprida em parte por importações. 
No entanto, a produção de ovinos no Brasil enfrenta desafios, principalmente no que diz 
respeito à eficiência da produção e qualidade do produto. O objetivo do estudo foi verificar o 
desempenho materno de raças para produção de carne e o efeito de diferentes cruzamentos 
entre raças para produção de carne sobre o desempenho de cordeiros machos e fêmeas no 
pré-desmame e no pós-desmame. O experimento foi conduzido no Laboratório de Produção 
e Pesquisa em Ovinos e Caprinos da Universidade Federal do Paraná, PR, Brasil, nos anos 
de 2021 e 2022. Um carneiro Ile de France (IF) foi cruzado com 24 ovelhas Texel (TX) (Ile de 
France x Texel – grupo IFTX) e 27 ovelhas Suffolk (SF) (Ile de France x Suffolk – grupo IFSF). 
Destes cruzamentos, nasceram 32 cordeiras fêmeas, 18 IFSF e 14 IFTX, e 27 machos, 14 
IFSF e 13 IFTX. As ovelhas em lactação foram mantidas em pastagem durante o dia, e 
suplementadas em abrigo à noite com silagem de milho e ração concentrada (16% PB). O 
carneiro foi mantido confinado, recebendo a mesma dieta. Os cordeiros permaneceram 
confinados durante todo o período, sendo amamentados diariamente a partir do retorno das 
ovelhas da pastagem. A dieta dos cordeiros foi composta de silagem de milho e ração 
comercial (20% PB). Todas as dietas foram calculadas semanalmente, com base nas 
recomendações do NRC (2007). Para avaliação de desempenho das ovelhas foram 
considerados o peso ao parto (PP) e o ganho de peso médio diário na lactação (GMDlac). 
Para avaliação de desempenho dos cordeiros foram considerados peso ao nascer (PN), 
ganho de peso médio diário pré (GMDPrD) e pós desmame (GMDPoD) e dias para desmame 
(DPD). Para cordeiros, os pesos foram registrados desde o nascimento até atingirem o peso 
alvo, 30% do peso adulto para o desmame e de 60% do peso adulto para peso final nas 
fêmeas; nos machos, o peso final foi considerado em 35 kg. Os dados foram analisados no 
programa Rstudio v. 4.2.2 (R Core Team (2022) - dentro de cada categoria e sexo - sendo 
testados quanto à normalidade da distribuição dos erros pelo teste de Shapiro-Wilk, e foi 
utilizado um modelo linear para verificação de significância a 95%. Para as ovelhas houve 
diferença entre raças (P<0,05) para PP e GMDlac. Os valores médios para peso ao parto (PP) 
foram de 78,29 kg (SF) e 53,89 kg (TX) e para GMD das ovelhas na lactação foi de -0,103 kg 
(SF) e -0,063 kg (TX). Para cordeiras fêmeas, GMDPrD, DPD e GMDPoD apresentaram 
diferença significativa (P<0,05) já o PN não diferiu (P>0,05). Para GMDPrD, os valores foram 
de 0,337 kg (IFSF) e de 0,297 kg (IFTX); para o DPD, os valores médios foram de 58 dias 
(IFSF) e de 43 dias (IFTX) e para o GMDPoD, os valores foram de 0,202 kg (IFSF) e 0,161 kg 
(IFTX). Para cordeiros machos, as variáveis PN, GMDPrD e DPD mostraram diferença 
significativa (P<0,05) enquanto GMDPoD não apresentou diferença (P>0,05). Os valores 
médios para PN foram de 5,63 kg (IFSF) e de 4,93 kg (IFTX); para GMDPrD chegaram a 0,364 
kg (IFSF) e 0,311 kg (IFTX) e para DPD as médias foram de 51 dias (IFSF) e de 40 dias 
(IFTX). O desempenho se mostrou satisfatório para ambos os cruzamentos, e o principal efeito 
que os diferenciou foi a raça materna. 

 
 
 
 
 

Palavras-chaves: Ovinocultura; produtividade; Ile de Frace, Suffolk e Texel. 



 

ABSTRACT 
 

Sheep production has shown growth in Brazil and is leveraged by the increase in herds in 
recent years, with a focus on the Northeast and South. This fact is mainly due to theincrease 
in demand for lamb meat, supplied in part by imports. However, sheep production in Brazil  
faces many challenges, mainly with regard to production efficiency and product quality. The 
objective of the study was to verify maternal performance and the effect of different crosses 
between breeds for meat production on the performance of male and female lambs in pre- 
weaning and post-weaning. The experiment was conducted at the Sheep and Goat 
Production and Research Laboratory at the Federal University of Parana, PR, Brazil, in the 
years 2021 and 2022. An Ile de France (IF) ramwas crossed with 24 Texel (TX) ewes (Ile de 
France x Texel – IFTX group) and 27 Suffolk (SF) ewes (Ile de France x Suffolk – IFSF 
group). From these crosses, 32 female lambs were born, 18 IFSF and 14 IFTX, and 27 
males, 14 IFSF and 13 IFTX. Lactating ewes were kept on pasture during the day, and 
supplemented in a shelter atnight with corn silage and concentrated feed (16% CP). The ram 
was kept confined, receiving the same diet. The lambs remained confined throughout the 
period, being fed daily after the ewes returned from the pasture. The lambs' diet consisted of 
corn silage and commercial feed (20% CP). All diets were calculated weekly, based on NRC 
data (2007). For evaluation of performance of ewes - birth weight (BW) and average daily 
weight gain in lactation (ADGlac). To evaluate the performance of the lambs weight at birth 
(WB), average daily weight gain pre and post weaning (ADGPrW) (ADGPoW) and days to 
weaning (DtW) were considered. For lambs, weights were recorded from birth until reaching 
target weight, 30% of adult weight for weaning and 60% of adult weight for final weight in 
females; in males, the final weight was considered to be 35 kg. Data were analyzed using 
Rstudio v. 4.2.2 R Core Team (2022) - within each category and sex - were tested for the 
normal distribution of errorsusing the Shapiro-Wilk test, and a linear model was used to verify 
significance at 95%.For ewes there was no difference between treatments (P<0.05) for BW 
and ADGlac. 0.103 kg (SF) and -0.063 kg (TX). For female lambs ADGPrW, DPD and 
ADGPoW showed a significant difference (P<0.05) since the PN did not differ (P>0.05). For 
ADGPrW the values were of 0.337 kg (IFSF) and 0.297 kg (IFTX); for DtW the mean values 
were 58 days (IFSF) and 43 days (IFTX) and for ADGPoW the values were 0.202 kg 
(IFSF) and 0.161 kg (IFTX) For male lambs, the variables WB, ADGPrW andDPD showed a 
significant difference (P<0.05) while ADGPoW showed no difference (P>0.05). Mean values 
for WB were 5.63 kg (IFSF) and 4.93 kg (IFTX); for ADGPrW they reached 0.364 kg (IFSF) 
and 0.311 kg (IFTX) and for DtW the averages were 51 days (IFSF) and 40 days (IFTX). 
Performance was satisfactory for both crosses, and the main effect that differentiated them 
was maternal breed. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Keywords: Sheep farming; productivity; crossing. 
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1 INTRODUÇÃO 
A melhoria da eficiência da cadeia produtiva de ovinos é considerada uma 

relevante estratégia para o desenvolvimento rural em algumas regiões, principalmente 

do Nordeste e Sul do Brasil. O crescimento da atividade mostra seu potencial na 

geração de receita, tanto para o pequeno quanto para o grande produtor. No entanto, 

é preciso compreender as características produtivas e organizacionais nas diferentes 

regiões brasileiras para entender e explorar a ovinocultura da melhor forma possível 

(SELAIVE e OSÓRIO, 2014). 

Mundialmente, os países com maiores rebanhos ovinos, respectivamente, são: 

China, Índia, Austrália, Nigéria, Irã, Turquia, República do Chade e Sudão, todos com 

rebanhos de mais de 40 milhões de cabeças (FAO, 2021). O rebanho brasileiro de 

ovinos, com aproximadamente 20,5 milhões de cabeças ocupa o 18º lugar no ranking 

mundial (FAO, 2021). No Brasil, a região Nordeste possuí o maior rebanho ovino, 

chegando a aproximadamente 14 milhões de cabeças. A região Sul também tem um 

rebanho expressivo com 3,9 milhões de cabeças (IBGE, 2021). 

No Brasil, o mercado consumidor de carne ovina se encontra em fase de 

crescimento e também é caracterizado por diferenças regionais. As regiões de maior 

consumo concentram-se ao redor das regiões de maior produção, como o exemplo 

do estado do Rio Grande do Sul e da já citada região Nordeste. A demanda tem se 

expandido em outras regiões do país e atinge um número maior de consumidores, 

abastecidos em grande parte por produtos oriundos de importação (SELAIVE e 

OSÓRIO, 2014). 

. A produção brasileira de ovinos enfrenta desafios, principalmente no que diz 

respeito a eficiência dos rebanhos comerciais, buscando maior produtividade por 

ovelha/ano e, como consequência, maior lucratividade. Para que isso se torne 

possível é necessário conhecer e controlar indicadores zootécnicos, que tem como 

objetivo avaliar o desempenho do rebanho, permitindo diagnosticar pontos fortes e 

fracos e, assim, melhorar a produtividade. 

Para que a ovinocultura expresse seu máximo potencial de produção e de 

mercado é necessário que as atitudes tomadas vão “além da porteira”. Pesquisas 

cientificas são de extrema importância para o sucesso da ovinocultura no campo, 

gerando informação de confiança e uma base de dados sólida. Políticas públicas 
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também são capazes de organizar e unir o sistema como um todo, a exemplo da Lei 

13.854 de 2019 que institui uma política nacional de incentivo a ovino e caprinocultura 

com o objetivo de promover diversos benefícios (BRASIL, Ministério da Agricultura, 

2019). A união da pesquisa e das políticas públicas torna mais efetivas as tomadas 

de decisões dentro da propriedade e fazem com que a ovinocultura se torne mais 

expressiva no Brasil. 

O aumento da demanda do mercado interno pela carne de cordeiro e a limitada 

produtividade do rebanho nacional traduz a necessidade de intensificação dos 

sistemas de produção e o uso eficiente do material genético disponível. Estimular 

pesquisas em busca de melhores resultados produtivos, traz alternativas que 

possibilitam a criação de animais sadios, visando um produto de qualidade oriundo 

de animais jovens que resultem em carcaças padronizadas no menor tempo 

possível. (SELAIVE e OSÓRIO,2014) 

A espécie ovina pode ser considerada vantajosa por ter a aptidãopara produzir 

carne, lã, leite ou, inclusive, possibilitar a produção mista destes produtos. A 

adaptação das diversas raças faz com que ovinos se encaixem nas mais diversas 

paisagens pelo mundo. Em alguns lugares a exploração ainda é feita de forma mais 

tradicional, como em países da África, enquanto em países como Nova Zelândia e 

Australia, as tecnologias disponíveis tornam possível o aperfeiçoamento da atividade 

atingindo alto potencial de produtividade. 

A genética dos animais tem grande influência sobre a produtividade dos 

rebanhos. É possível identificar no Brasil diversas raças para produção de carne, entre 

elas, Ile de France, Suffolk e Texel, entre as raças lanadas. Outros fatores devem 

ser considerados para que a genética tenha, de fato, efeito sobre a produtividade, 

tais como o ambiente, as instalações, o manejo nutricional e manejo sanitário, que 

são base importante para que a genética consiga expressar seu potencial. 

Na ovinocultura, a comparação direta entre raças deve ser feita com cautela. 

Para escolher os melhores animais uma série de dados deve ser avaliada e/ou 

pesquisada, assegurando que os animais tenham realmente um bom desempenho. 

Garantir boas matrizes e bons reprodutores é um passo importante para o aumento 

da produtividade nas propriedades. A consequência dessa série de escolhas e 

manejos é a obtenção de bom número de cordeiros de alto padrão, passo 

importante para que o 
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produto que chega no mercado tenha qualidade, facilitando a adesão de mais 

consumidores. 

Uma das questões importantes referente às avaliações dos diferentes 

materiais genéticos, é a base de dados que está disponível para as análises. A 

escrituração zootécnica é, portanto, um ponto chave na evolução de qualquer rebanho 

ovino. A coleta e o armazenamento de informações tornam possível o 

aperfeiçoamento de todas as tomadas de decisões dentro de uma propriedade. Para 

que a coleta de dados funcione é imprescindível a identificação individual dos animais, 

com fichas técnicas para tal função, possibilitando o controle produtivo, reprodutivo, 

sanitário, selecionar os melhores animais, ter informações do manejo alimentar e 

através desses dados controlar diretamente a questão econômica. 

Este trabalho objetivou avaliar diferentes grupos genéticos para a produção de 

carne e seus cruzamentos considerando o impacto da escolha das raças sobre os 

indicadores de produtividade, especialmente quanto ao desempenho de ovelhas e 

seus cordeiros ao longo do ciclo produtivo. As raças utilizadas foram escolhidas por 

terem importante histórico ou considerável tamanho de rebanho nos Estados do Sul 

do Brasil. 
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2 OBJETIVOS 
2.1 OBJETIVO GERAL 

Objetivou-se avaliar diferentes grupos genéticos para a produção de carne e 

seus cruzamentos considerando o impacto da escolha das raças sobre os indicadores 

de produtividade, especialmente quanto ao desempenho de ovelhas das raças Texel 

e Suffolk e seus cordeiros, oriundos do cruzamento com macho Ile de France, ao longo 

do ciclo produtivo. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

 Avaliar os pesos e escores de condição corporal das ovelhas 

desde o período de cobertura até o fim da lactação; 

 Avaliar o peso ao nascer dos cordeiros; 

 Avaliar o ganho médio diário dos cordeiros até o desmame; 

 Avaliar o tempo necessário para desmamar cordeiros com 30% 

de peso corporal adulto; 

 Avaliar o ganho médio diário pós desmame até que as cordeiras 

oriundas dos cruzamentos alcancem o peso recomendado para monta (60% 

do PV adulto); 

 Avaliar o ganho médio diário até que cordeiros oriundos dos 

cruzamentos alcancem peso de abate (35kg). 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 
3.1 RAÇAS UTILIZADAS 

3.1.1.1 Ile de France 
A raça denominada Ile-de-France, teve origem na França, na região da bacia 

parisiense. A partir de 1816, foi iniciado por técnicos parisienses, o cruzamento de 

ovelhas Merino Rambouillet com reprodutores New Leicester (Dishley). O resultado 

desses cruzamentos recebeu, inicialmente, o nome de Dishley Merino. O objetivo era 

formar um ovino com características de qualidade laneira do Merino com a aptidão de 

corte do New Leicester. 

Em 1920, a raça foi cruzada com o Merino Cotentin, com a finalidade de 

eliminar pigmentos escuros da pele do focinho. Em 1922 foi criado o Livro de Registro 

Genealógico. A raça veio receber sua denominação definitiva, Ile-de-France (em 

consideração ao nome da região de origem), em 1923, quando foi fundada a 

Associação de Criadores da Raça Ile-de-France (EMBRAPA, 2023). 

A primeira vez que animais Ile de France chegaram no Brasil foi no ano de 

1924, mas a genética acabou diluída no rebanho de ovinos presente. No ano de 1973, 

animais da raça foram avistados na França, por produtores brasileiros, e chamaram 

atenção pelo seu porte robusto. No mesmo ano, um lote da raça foi trazido para o 

estado do Rio Grande do Sul. Em 1974, alguns exemplares foram levados a Expointer, 

realizada em Esteio/RS, fato que foi fundamental para a disseminação da raça, que 

novamente, desta vez no Brasil, chamou atenção pelo seu peso e porte robusto. A 

raça é considerada de duplo propósito, sendo 60% para a produção de carne e 40% 

para a produção de lã. Machos podem pesar entre 110-160kg e fêmeas tem peso 

médio de 80kg, sendo que seu peso com 70 dias é de aproximadamente 23kg (ABCIF, 

2023). 

3.1.1.2 Suffolk 

Oriunda dos condados de Norfolk, Cambridge, Essex e Suffolk, localizados no 

sudoeste da Inglaterra, a raça Suffolk foi formada a partir do cruzamento de carneiros 

Southdown com ovelhas selvagens de Norfolk. Estes ovinos nativos eram muito 

rústicos, muito prolíficos e, desde a antiguidade, eram muito apreciados pelo sabor de 

sua carne. Desde o ano de 1810 foi considerada como raça, sendo primeiramente 

denominada de Southdown Norfolk. Em 1886 foi fundada a Sociedade de Criadores 
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de Ovinos Suffolk (Suffolk Sheep Society), cuja sede é no condado de Suffolk 

(EMBRAPA, 2023). 

No Brasil, a Raça Suffolk foi introduzida nos anos 50, com a importação de 

animais vindos da Inglaterra para o estado do Rio Grande do Sul. Novas importações 

vieram nos anos 60 e 70 para outras regiões do país, mas a expansão da raça ocorreu, 

de fato, no início da década de 80, a partir de importações feitas da Inglaterra e Nova 

Zelândia. A partir dos anos 90 houveram importações massivas dos Estados Unidos 

e Canadá. Atualmente, a Raça Suffolk está presente em todo o Brasil, com 

predominância nos estados da Região Sul, Sudeste e Centro-Oeste. É uma raça de 

propósito para carne, em que machos pesam entre 120 a 140kg e fêmeas pesam entre 

70 a 90kg; e seu peso com 70 dias varia entre 35 a 40kg (ABCOS, 2023). 

3.1.1.3 Texel 

A raça Texel é originária da ilha de Texel, na Holanda, que tem regiões acima e 

abaixo do nível do mar, recebendo muita umidade. Por este motivo, a raça Texel 

suporta bem regiões úmidas. A vegetação da ilha era pobre e os ovinos já existentes 

eram tardios, pouco desenvolvidos e pequenos, entretanto a sua carne era magra e 

saborosa. 

Em fins do século XIX e início do século XX, a ovinocultura da ilha de Texel 

começou a sofrer modificações, graças ao emprego cada vez maior de adubação nos 

solos da ilha, que resultou em melhores pastagens e melhorou significativamente a 

alimentação dos ovinos. Na mesma época os criadores passaram a cruzar as antigas 

ovelhas locais com carneiros de raças inglesas, como reprodutores Leicester, Border 

Leicester e Lincoln, além de carneiros Southdow, Hampshire e Wensleydale. 

Entretanto, de todas as raças utilizadas, a raça Lincoln foi a que mais influenciou na 

formação da raça Texel. 

Com certo tempo de experiência nos cruzamentos, criadores voltaram a utilizar 

os reprodutores puros da antiga raça da ilha, graças ao melhoramento da alimentação 

e ao trabalho bem orientado de ovinocultores da região, que entre outros manejos, 

empregaram um bom método de seleção. Assim, surgiu na ilha a raça Texel como 

conhecemos atualmente. 

No Brasil, a raça foi introduzida em 1972 pelos criadores Halley Marques e Ligia 

Vargas Souto, os quais importaram, da Holanda, 18 fêmeas e dois machos para suas 
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fazendas, no município de Itaqui/RS. É uma raça de duplo propósito, carne e lã, em 

que machos pesam entre 110 e 120kg e fêmeas pesam em média 80kg; e seu peso 

com 70 dias varia entre 23 e 27kg (BRASTEXEL, 2023). 

Um exemplo da importância dessas raças no sul do Brasil é a exposição 

Expointer. No ano de 2019, dos 782 ovinos inscritos, 24% destes animais eram da 

raça Texel, 15% da raça Ile de France e 11% da raça Suffolk. Juntas as três raças 

representaram 50% dos ovinos expostos na maior feira agropecuária do sul do Brasil. 

Segundo McManus et al. (2014), dos mais de 8.500 rebanhos de ovinos espalhados 

pelo Brasil, cerca de 2.000 rebanhos (23%) são das raças Ile de France, Texel e 

Suffolk. Este número mostra a expressividade destas raças dentro do total de ovinos 

produzidos no país, reforçando a importância da geração de dados produtivos das 

respectivas raças. 
 
 
 

 
Figura 1 Distribuição das raças Texel, Suffolk e Ile de France no Brasil. 

Fonte: Adaptado (McManus et al 2014) 

3.2 CRUZAMENTOS 
 

O acasalamento de animais de raças diferentes é um método denominado 

cruzamento. O cruzamento simples tem como produto os animais mestiços ou F1 

(LOBO e OLIVEIRA LÔBO, 2007). 

O cruzamento tem como objetivo a produção da heterose, uma ocorrência 

genética resultante do acasalamento entre raças diferentes, definida como uma 

superioridade da progênie (F1) em relação à média dos pais puros para determinadas 

características (FERRAZ e ELER, 2005). Outro ponto é a otimização do mérito 

genético aditivo de diferentes raças para explorar as variações já existentes como 

resultado de uma seleção direcionada para objetivos específicos (PEREIRA, 2004). 
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Um ponto evolutivo na produção animal é permitir a formação de raças compostas 

que apresentem uma multifuncionalidade genética em diferentes ambientes e 

sistemas de produção. 

O cruzamento é uma prática de melhoramento genético desejável, por tornar 

capaz o favorecimento e a junção de características desejáveis das raças escolhidas, 

e pela presença do vigor do híbrido nas crias de primeira geração (F1), apresentando 

um desempenho superior em ralação a média dos pais (NOTTER, 2000). A adoção 

de cruzamentos entre raças especializadas para carne, a exemplo de Ile de France e 

Texel, conforme foi proposto nesse estudo, é uma alternativa que pode elevar o 

desempenho de cordeiros (LANDIM et al., 2011). 

Carneiro et al. (2007) observaram que a utilização de carneiros da raça Texel 

sobre fêmeas SRD resultou em maiores ganhos de peso de suas crias, quando 

comparado com as das raças locais como Santa Inês. Furusho et al. (2004) avaliaram 

o uso de raças especializadas para carne (Texel, Ile de France) no cruzamento com a 

raça Santa Inês e observaram melhoria de desempenho, proporcionando cordeiros 

mais pesados e com melhor qualidade de carne. 

O uso de cruzamentos pode impactar nos custos de produção. A heterose pode 

ser utilizada com o objetivo de aumentar a uniformidade e ganhos no crescimento de 

cordeiros, gerando um favorecimento na comercialização do produto (SHRESTA e 

FAHMY, 2005). É importante ressaltar que estes ganhos de produtividade, em 

cordeiros, podem ser afetados pela utilização de diferentes sistemas de produção nas 

diversas regiões do país (KOSGEY et al., 2006). 

Sendo assim, é possível afirmar que há ferramentas que propiciem o 

melhoramento genético, como cruzamentos e/ou seleção, que junto com adequados 

sistemas de criação podem produzir animais de propósito carne com características 

melhores e mais desejáveis (MCMANUS et al., 2010). A heterose pode gerar valores 

aditivos e positivos à produção de ovinos, fazendo com que animais oriundos de 

cruzamentos podem ser considerados uma boa opção para a melhora de índices 

produtivos. 

O cruzamento escolhido depende de diversos fatores; reprodutor e matrizes 

disponíveis para cruzamento na região, disponibilidade de alimento, estrutura física, 

regionalidade, mão de obra e a questão econômica (PEREIRA, 2004). 
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É de suma importância o fomento de estudos que caracterizem os distintos 

genótipos de ovinos. Nesse âmbito, o desempenho de animais provenientes de 

cruzamentos serve de base para decisões sobre a escolha do material genético a ser 

utilizado, alavancando as expectativas da ovinocultura comercial. 

3.3 EFICIÊNCIA PRODUTIVA 

A pecuária de corte em geral exige eficiência máxima dos produtores, para 

garantir retorno econômico (TORRES et al., 2009), sendo relevante mensurar índices 

produtivos que possibilitem a identificação de pontos fortes e fracos, apontando quais 

aspectos devem ser melhorados. A utilização destas informações permite um maior 

controle do rebanho, alavancando a produtividade. Nesse contexto, altos índices 

produtivos são meta para técnicos e criadores, gerando um melhor custo benefício na 

atividade. 

A eficiência produtiva é o objetivo de qualquer sistema de produção e tem como 

um grande guia o desempenho reprodutivo, visto que a alta eficiência reprodutiva 

permite maior intensidade de seleção e resulta em maiores ganhos genéticos. Em 

uma comparação com bovinos, a curta duração do período de gestação e menores 

intervalos entre partos em ovinos permite progressos genéticos mais rápidos. 

Um dos principais índices que pode indicar eficiência de um rebanho é idade 

e peso ao primeiro cio. A idade ao primeiro cio é uma característica de suma 

importância, expressando a precocidade de fêmeas para procriar. Entrando em 

reprodução mais cedo a matriz aumenta o número de cordeiros ao longo da vida 

produtiva. A idade ao primeiro cio varia consideravelmente, por razões de ordem 

alimentar, manejo, clima, diferenças raciais e individuais (VALENTE, 1978). Avaliando 

a influência do manejo nutricional sobre a manifestação do comportamento 

reprodutivo, Maestá et al. (2006) relataram que fêmeas Bergamácia mantidas em 

confinamento atingem a condição de se reproduzir com 220 dias, enquanto as 

submetidas ao sistema de pastagem atingem aos 386 dias de idade. 

Ferra et al. (2010) observaram início de comportamento de cio em borregas 

mestiças Suffolk, criadas no Mato Grosso do Sul aos 34,1 ± 5,2kg de peso vivo e idade 

40 e 50 semanas. Os autores também observaram um peso significativamente inferior 

nas borregas que não apresentaram comportamento estral durante o período 

experimental. Já Bartlewsky et al. (2002) relataram puberdade em raças puras Suffolk 

com 34 semanas de idade e peso médio de 49,9kg. 
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Para avaliação da eficiência de um rebanho existem alguns pontos importantes 

a serem ressaltados: idade e peso à primeira concepção, que demonstra o período 

que a fêmea é capaz de gestar um cordeiro; o período de gestação e idade ao primeiro 

parto são reflexos diretos de taxa de crescimento da matriz, tempo de retorno, e a 

presença de partos distócicos indicam se a decisão da entrada destas fêmeas para 

reprodução foi tomada de forma correta. 

Diversas raças na ovinocultura estão sendo utilizadas em propriedades rurais 

com o objetivo de promover melhoramento genético. Contudo, dados sobre a vida 

produtiva/reprodutiva desses produtos cruzados ainda precisão ser melhor 

contemplados. 

3.4 IMPORTÂNCIA DA CONDIÇÃO CORPORAL DA MATRIZ E DA 

LACTAÇÃO NO DESEMPENHO DOS CORDEIROS 

A lucratividade na indústria pecuária é impulsionada pela eficiência das 

características de produção, como o crescimento e desenvolvimento da prole após o 

parto (REDMER et al., 2004). A nutrição adequada da ovelha e o subsequente 

crescimento fetal, como precursores de eficiência, são críticos na determinação da 

lucratividade na produção de cordeiros (REDMER et al., 2004). 

O leite materno é a principal fonte de nutrientes para o neonato mamífero, 

sendo que a sobrevivência e desenvolvimento da prole dependem completamente de 

uma lactação bem sucedida (WALKER et al., 2004; PULINA et al., 2006). Segundo 

Ramsey et al. (1994), o crescimento inicial de cordeiros depende, principalmente, do 

leite materno. 

A composição do leite de ruminantes pode variar de acordo com dieta, tipo de 

manejo, condições ambientais, condição sanitária do úbere, localidade, fase de 

lactação, estação do ano, número de partos, indivíduo e genética (KOMINAKIS et al., 

2009). Outro ponto a ser ressaltado é a alteração na composição do leite ao longo da 

lactação, sendo que ao final do período os níveis de gordura, proteína, sólidos e 

minerais são proporcionalmente maiores já que a quantidade de leite produzida cai. 

Segundo Kominakis et al. (2009) o período de lactação de uma ovelha pode chegar a 

250 dias; Cardellino e Benson (2002), relatam que o pico de lactação de ovinos é 

atingido com 28 dias. 
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Além da quantidade de leite produzido por uma ovelha, que influencia 

diretamente no desenvolvimento do cordeiro, é importante ter informações sobre a 

composição físico-química desse leite. De acordo com Park et al. (2007), a 

concentração média de proteína no leite ovino é de 5,8%, se mostrando superior a de 

caprinos (4,6%) e a de bovinos (3,3%). Outro nutriente importante no leite, e que afeta 

taxa de crescimento de cordeiros, é a lactose (WILSON et al., 1983), nutriente que 

possui níveis semelhantes ao observado no leite bovinos (3,6%) (PARK et al., 2007). 

Um aspecto interessante no leite ovino é o tamanho dos glóbulos de gordura, menores 

que 3,5μm (bovinos ± 4,9 μm), favorecendo digestibilidade e eficiência no 

metabolismo lipídico (PARK et al., 2007). 

A nutrição da ovelha durante todo o ciclo de produção, principalmente no final 

da gestação, visa maximizar o desempenho da produção de cordeiros. As reservas 

corporais da ovelha (MCGOVERN et al., 2015), a produção de colostro (BOLAND et 

al., 2005), a produção de leite (BLAIR et al., 2010) e o peso do cordeiro ao nascer 

(GAO et al., 2008) são influenciados pela nutrição da gestação, com impactos 

subsequentes no número e no peso dos cordeiros ao desmame. 

Existem diversos fatores que influenciam a produtividade de cordeiros, um 

deles é o peso ao nascer. Cordeiros com baixo peso ao nascimento são: menos 

maduros em relação aos sistemas metabólicos, precisando de um período mais 

prolongado de adaptação à vida pós-natal e a dietas ricas em gordura (leite); 

apresentam imaturidade endócrina que limita o processo anabólico nos tecidos; 

possuem capacidade digestiva inferior levando a baixa conversão alimentar; têm 

maior consumo voluntário associado a menor capacidade dos tecidos para utilizar os 

nutrientes disponíveis, resultando em maior percentual de gordura na carcaça e 

músculos menores; e possuem menor conteúdo de DNA muscular, limitando o 

crescimento pós-natal dos músculos esqueléticos (Souza, 2007). 

O plano nutricional durante a gestação em ovinos influencia positivamente o 

desenvolvimento do úbere e o desempenho da lactação subsequente (BLAIR et al., 

2010), sendo a capacidade da mãe de produzir leite para sua prole um fator-chave 

para crescimento e desenvolvimento (MORGAN et al., 2007). 

Uma correlação robusta (>0,5) foi identificada entre o crescimento de cordeiros 

e a produção de leite de ovelha até 28 e 56 dias pós-parto em cordeiros de parto 

simples e gemelar (SNOWDER e GLIMP, 1991). Durante o período da lactação, o 
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cordeiro depende do leite como fonte principal de nutrição e, de acordo com De La 

Fuente et al. (2009), os principais componentes do leite de ovelha são gordura e 

proteína. Nesse contexto, a influência que as alterações dietéticas específicas da mãe 

têm na composição do leite e a subsequente produção e resposta fisiológica no 

cordeiro em crescimento são de fundamental importância. 

McGovern et al. (2015) demonstraram que alterar a nutrição energética da 

ovelha manipula seu potencial de produção de colostro e leite e a composição de 

ácidos graxos, levando-nos a aceitar que alterar a nutrição da ovelha no final da 

gestação pode melhorar o desempenho da ovelha tanto no período pré quanto no 

pós-parto. 

Esse potencial na produção do leite pode ser influenciado por uma série de 

fatores ambientais, como nutrição, clima, manejo doenças e instalações (FAHMY e 

SHERESTA, 1992). Outro fator definitivamente importante é a genética, sendo que a 

pressão de seleção feita ao longo dos anos impacta o potencial de produção de leite 

nos ovinos. 

É relevante destacar que os custos de alimentação durante o terço final da 

gestação representam um custo importante na produção de ovinos, com os 

concentrados respondendo por 27% dos custos variáveis anuais totais (DAWSON et 

al., 2005). Controlar esses custos é de suma importância para a lucratividade da 

fazenda. 

O colostro e a subsequente produção de leite são sensíveis a períodos de 

desnutrição e como 70% do desenvolvimento do úbere ocorre durante as últimas 

quatro semanas de gestação é importante evitar a subalimentação (MELLOR e 

MURRAY, 1985). Segundo Bell e Bauman (1997), a lactose é o principal determinante 

osmótico da produção de leite. Nessa premissa, o consumo de energia no final da 

gestação está positivamente correlacionado com o desempenho da lactação por meio 

do fornecimento de glicose à dieta e seu subsequente papel na síntese de lactose, 

governando assim a produção geral de leite. 

Para que o animal lactante evite o aparecimento de síndromes cetoacidóticas, 

o corpo tem se adaptado a períodos de restrição de nutrientes por meio da mobilização 

de reservas corporais, geralmente estabelecidas durante as últimas semanas de 

gestação (BELL e BAUMAN, 1997). A mobilização das reservas de gordura corporal 

é indicada por concentrações plasmáticas elevadas de NEFA e βHB (ROBINSON et 
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al., 2002). Em estudos anteriores (CORNER et al., 2008; TYGESEN et al., 2008; 

ÁLVAREZ-RODRÍGUEZ et al., 2012), nas quais as ovelhas receberam um plano 

restrito de nutrição durante o final da gestação, o aumento das concentrações 

plasmáticas de NEFA foi observado em conjunto com um declínio em BCS. 

Kenyon et al., (2011) demonstraram que o aumento do período de restrição 

nutricional tem efeito mais pronunciado sobre o peso ao nascer dos cordeiros devido 

à incapacidade de a ovelha compensar via mobilização das reservas de gordura 

corporal. A restrição nutricional em ovelhas de parto gemelar nas últimas 4 semanas 

de gestação teve um impacto negativo na produção de leite da ovelha, o que pode 

levar ao comprometimento do crescimento do cordeiro (McGOVERN et al., 2015). 

Em conclusão, a produção de leite de ovelha é um dos principais fatores que 

impulsionam a taxa de crescimento dos cordeiros no início do pós-parto. Portanto, 

manter boa condição nutricional em ovelhas gestantes melhora tanto o colostro quanto 

a produção estimada de leite, afetando minimamente o desempenho da ovelha. 

3.5 INDICADORES DE PRODUTIVIDADE 

Para um manejo bem-sucedido de ovinos é necessário saber quais os fatores 

que afetam a produção (UGARTE, 2007). 

O peso corporal de uma ovelha é uma combinação de tamanho e condição 

corporal e, portanto, só peso vivo em si pode não ser suficiente para indicar a condição 

de um animal adulto (DUCKER e BOYD, 1977). Um determinado peso pode ser um 

animal de estrutura grande em mau estado ou um animal de estrutura menor em muito 

bom estado. Apesar desse possível confundimento, existem relações positivas bem 

estabelecidas entre ECC e o peso corporal. A melhor forma de avaliar a condição 

nutricional das ovelhas é unir a avaliação do peso com a mensuração do escore de 

condição corporal (ECC). 

O controle do peso corporal em ovinos é de suma importância para a tomada 

de decisões ao longo do ciclo produtivo. Em todos os momentos, da monta ao fim da 

lactação, é necessário que se tenha os dados de pesagem das ovelhas para melhor 

controle do rebanho. Devido a esse tipo de controle zootécnico é possível prever 

problemas com nutrição em geral, ou problemas individuais, como alguma 

enfermidade que possa interferir no ganho de peso ou no apetite do animal. Além de 
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que, tomadas de decisão ao longo do ciclo produtivo vão levar em consideração o 

peso dos animais, como por exemplo, a entrada de fêmeas em monta. 

Outro fator importante para tomada de decisão no manejo do rebanho é o escore 

de condição corporal dos animais, especialmente das matrizes em produção, que é 

avaliado pela palpação da região lombar, especificamente sobre e ao redor da espinha 

dorsal (processos espinhosos e transversos) na região do lombo, imediatamente atrás 

da última costela e acima dos rins (JEFFERIES, 1961; RUSSEL et al., 1969; RUSSEL 

,1984). Sendo um método de avaliar subjetivamente o grau de deposição de tecido 

adiposo de um animal vivo (RUSSEL, 1984). 

Essa técnica foi publicada pela primeira vez por Jefferies (1961) e foi baseada 

em uma escala de 0 a 5, incluindo apenas unidades inteiras. Mais tarde, Russel et 

al. (1969) introduziram o conceito de 0,5 e 0,25 unidades. O objetivo original da  

técnica ECC proposta por Jefferies (1961) era: (1) controlar a condição/nutrição dos 

ovinos, de modo que a alimentação disponível fosse utilizada de forma mais 

eficiente; (2) detectar pequenas diferenças na condição corporal não perceptíveis 

pela aparência externa; (3) permitir que os produtores, após avaliação, possam 

detectar perdas na condição corporal; e (4) seguir as tendências de nutrição e peso 

corporal. 

O desenvolvimento de cordeiros é avaliado inicialmente durante o período pré- 

desmame que é impactado diretamente pela lactação da matriz. Este cenário pode ter 

impacto no pós-desmame, ajudando ou interferindo o desempenho de animais jovens. 

O ganho de peso do nascimento até a terminação pode ser influenciado, além da 

condição da matriz, pela raça, nutrição, manejo sanitário e até mesmo pelo ambiente, 

como instalações e sistemas de produção. 

O peso corporal dos cordeiros tem um papel importante na obtenção de 

resultados rentáveis. O peso corporal inicial afeta não apenas o crescimento, mas 

também a vitalidade e a mortalidade dos cordeiros (MORRIS et al., 2000; CLOETE et 

al., 2001; ZAPASNIKIENE, 2002; BERHAN e ARENDONK, 2006; PETROVIC et al., 

2009). 

Nem todas as raças de ovelhas têm potencial para altos ganhos diários de 

peso. Portanto, o cruzamento é a forma mais eficaz de melhorar a produção de carne 

ovina, pois afeta diretamente o aumento do peso corporal dos cordeiros 

(LEYMASTER, 2002; PETROVIC et al., 2011). A eficiência da produção de carne foi 
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maximizada em sistemas de cruzamentos terminais, usando raças especializadas 

para complementar as características de ovelhas mestiças (PETROVIC, 2000; 

CLOETE et al., 2003; HOFFMAN et al., 2003). 

O peso corporal ao nascimento e ao desmame dependem de muitos fatores 

ambientais. Entre eles estão o ano e a estação do ano, que se refletem principalmente 

na nutrição, alojamento e cuidados com os animais durante o ciclo produtivo, 

principalmente durante a gestação. Outros fatores importantes no crescimento dos 

cordeiros são: idade materna, peso corporal materno, tipo de nascimento e sexo dos 

cordeiros (HANSEN e SHRESTHA, 2002; FISHER, 2004; ROSA e BRYANT, 2003; 

BARBAR et al., 2004; NOTTER et al., 2005; SUSIC et al., 2005). 

Segundo Teixeira et al. (2011), a informação mais importante para a avaliação 

e seleção de ovinos são os pesos corporais medidos durante o período de 

crescimento. Este fato torna o ajuste das funções de crescimento, que relacionam 

peso e idade, uma ferramenta fundamental no planejamento da produção animal, pois 

permite obter informações precisas sobre o ganho de peso animal, bem como 

informações prognósticas futuras para animais do mesmo grupo racial. 

4 MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido seguindo os Princípios Éticos na Experimentação 

Animal adotados pelo Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal 

(CONCEA) e aprovados pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal (CEUA) da 

Universidade Federal do Paraná. Aprovado em dezembro de 2021 sob o protocolo 

número 067/2021 (ANEXO l). 

4.1 LOCAL 
 

O estudo foi realizado no Laboratório de Produção e Pesquisa em Ovinos e 

Caprinos (LAPOC), situado na Fazenda Experimental do Canguiri, pertencente a 

Universidade Federal do Paraná, em Pinhais – PR (25°23’30’’S de latitude, 

49°07’30’’W de longitude e 930 m de altitude). O clima da região é classificado como 

subtropical úmido (mesotérmico) do tipo Cfb, segundo a classificação de Köppen, com 

temperaturas médias abaixo de 18°C no mês mais frio do ano e verões com 

temperatura média abaixo de 22o C no mês mais quente, sem estação seca definida 

e precipitações anuais médias de 1500 mm (IDR, 2023). 
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4.2 CONDUÇÃO DO ENSAIO EXPERIMENTAL 
 

A avaliação experimental foi baseada no cruzamento entre raças ovinas 

destinadas a produção de carne, sendo a raça Ile de France como raça paterna e 

Texel e Suffolk, como raças maternas. A coleta de dados de ovelhas e cordeiros, foi 

realizada da monta ao desmame dos ovinos do rebanho do LAPOC, conforme a 

Tabela 1. Os dados foram coletados nos meses de setembro e outubro de 2021, e 

nos meses de junho e julho de 2022. 

Mais informações sobre os animais utilizados no presente estudo estão 

apresentadas na Tabela 1. 

 
Tabela 1. Informações sobre reprodutor, número, idade e peso médio das fêmeas ovinas e 
númerode cordeiros oriundo dos cruzamentos entre raças Ile de France, Texel e Suffolk. 

 
Carneiro Ovelhas* Idade Peso médio Cordeiros 

 
 
 

1 carneiro Ile de 
France 

 
27 fêmeas 

Suffolk 
 
 

24 fêmeas 
Texel 

3 ± 2 anos 78 kg ± 13 kg 18 fêmeas e 14 
machos IFSF 

 

1,5 ± 0,5 anos 54 kg ± 7 kg 14 fêmeas e 13 
machos IFTX 

 
 

 
 

O reprodutor puro de origem (PO) utilizado como raça paterna foi da raça Ile de 

France tinha idade média de 30-36 meses e peso médio de 110kg. 

4.3 SISTEMA DE ACASALAMENTO 
 

O carneiro Ile de France passou por exame andrológico em março de 2021 

(ANEXO ll) e apresentou comportamento sexual ativo e circunferência escrotal (CE) 

dentro do padrão da idade adulta (39 cm), segundo o Colégio Brasileiro de 

Reprodução Animal (CBRA), que sugere como parâmetro mínimo de CE, para ovinos 

adultos de corte, circunferência de 30,4 a 35,65 cm. 

As estações de monta duraram cerca de cinco semanas (35 dias). Ao longo das 

estações, as matrizes permaneciam com o carneiro em monta noturna, das 17:00 

horas até as 7:00 horas do dia seguinte. Ao longo do dia elas permaneciam em 

pastagem de verão em Cynodon spp. cv. Tifton-85, no ano de 2021, e pastagens de 

inverno de aveia e azevém, no ano de 2022. O carneiro era mantido em baia individual 

em aprisco suspenso ripado ou em solário com piso concretado. Ao longo de todos os 
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períodos, reprodutor e matrizes tinham acesso a água ad-libtum, por meio de 

bebedouros com acionamento por boia. 

Para controle da atividade de monta, foi utilizada tinta pó Xadrez® misturada 

com água e óleo, passada no peito do carneiro todos os dias no fim da tarde, antes 

de ser colocado junto às fêmeas. Ao longo das semanas foram utilizadas tintas de 5 

cores diferentes; amarelo, verde, azul, vermelho e preto. Todos os dias eram 

monitoradas quais ovelhas possuíam a marcação com tinta na região traseira e qual 

era a cor, tornando possível uma estimativa de efetividade de monta e de época de 

parto. 

O diagnóstico de gestação, realizado após o término do período de monta, foi 

feito por ultrassonografia abdominal (modelo Logic V2 marca GE com probe 

microconvexa de 8 Mhz), a partir de 45-60 dias de gestação. 

4.4 MANEJO ALIMENTAR 
 

Os animais adultos, reprodutor e matrizes, eram alimentados duas vezes ao 

dia, no início da manhã, por volta das 7:00 horas, após saírem da monta e ao final de 

tarde por volta das 16:00 horas, antes de entrarem em monta. A dieta foi baseada em 

silagem de milho, ração comercial peletizada para ovinos adultos (Golden Sheep, 

Agraria®) e suplemento mineral CLAC®. (Tabela 2). A dieta foi calculada 

semanalmente após pesagem dos animais, com base nas informações contidas no 

NRC (2007), segundo a necessidade de cada categoria animal e o peso 

correspondente 

Após o nascimento, cordeiros até aproximadamente 10 dias de vida, tinham o 

leite como alimento exclusivo. A partir desta idade, além do leite da mãe, recebiam 

suplementação concentrada, variando de 0,5% a 1% do peso vivo médio do lote, que 

resultou em cerca de 50 até 250 g/dia por animal em sistema de creep feeding. A ração 

suplementar era a ração comercial peletizada própria para cordeiros, (Golden Sheep 

cordeiros e borregos, Agraria®), com a composição descrita na Tabela 2. 

 
Tabela 2. Composição química da silagem e do suplemento concentrado ofertado às ovelhas, 
carneiros e cordeiros dos cruzamentos entre raças ovinas. 

 
 

 

Componentes Silagem de 
milho (%) 

Ração Ovelhas 
e 
carneiro 
s(%) 

Ração Cordeiros (%) 
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Matéria Seca 100 89,87 89,03 

Proteína Bruta 8,06 16,05 19,45 

Extrato Etéreo 3,11 3,35 2,97 

Resíduo Mineral 3,68 6,76 8,23 

Fibra Bruta 25,95 10,79 11,78 

FDA 31,24 13,77 14,36 

Lignina - - - 

FDN 55,08 29,95 30,09 

ENN 59,22 52,92 47,1 

NDT 65,44 68,3 67,74 

Cálcio 0,24 0,75 0,91 

Fósforo 0,13 0,41 0,46 

FONTE: Laboratório de Nutrição Animal UFPR (2022) 
 

No período pós desmame, a dieta foi calculada semanalmente após pesagem 

dos animais, com base nas informações contidas no NRC (2007), segundo a 

necessidade da categoria. A dieta era baseada em ração comercial peletizada própria 

para cordeiros (Golden Sheep cordeiros e borregos, Agraria®) e silagem de milho, 

conforme composição descrita na Tabela 2. 

4.5 ESCORE DE CONDIÇÃO CORPORAL E PESO DOS ANIMAIS 
 

Todas as matrizes tiveram a avaliação de escore de condição corporal (ECC) 

realizada quinzenalmente desde a estação de monta até o parto e semanalmente do 

parto até o desmame, segundo a metodologia de Russel et al. (1969), considerando 

uma escala de 1 a 5, sendo animal extremamente magro (1) e animal obeso (5). 

Da estação de monta ao parto, as ovelhas eram pesadas quinzenalmente e, do 

parto ao desmame, as pesagens eram feitas semanalmente em balança eletrônica 

(TOLEDO® modelo 2180). 

As pesagens dos cordeiros foram realizadas semanalmente do parto até que os 

animais atingissem o peso alvo estabelecido para cada sexo, em balança eletrônica 

(TOLEDO® modelo 2180). 

4.6 AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO PRODUTIVO DE OVELHAS E SEUS 

CORDEIROS 

Durante a estação de nascimento, cordeiros e ovelhas foram pesados de 6 a 

12 horas após o parto, resultando na avaliação de peso das ovelhas ao parto (PP) e 
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peso ao nascer dos cordeiros (PN). As ovelhas também foram submetidas a avaliação 

de ECC ao parto (ECCP). 

Após o nascimento, foi contabilizado o tipo de parto (TP), em que o parto de 

um filhote foi caracterizado como simples e de dois ou mais filhotes como parto 

múltiplo. A ordem de parto (OP) classificou as fêmeas como primíparas ou multíparas. 

Com 28 dias pós parto, as ovelhas eram pesadas para obtenção do peso no 

pico de lactação (PPL) (CARDELINO e BENSON, 2002) e eram avaliadas também 

para o escore de condição corporal (ECCPL). No desmame, que ocorreu 

considerando o peso dos cordeiros em 30% do peso vivo adulto da raça da matriz, as 

ovelhas foram pesadas (PD) e tiveram seus escores de condição corporal avaliados 

(ECCD). O tempo total (dias) para que o cordeiro atingisse os 30% do PV adulto foi 

registrado (DPD). 

Para os cordeiros, o ganho médio diário pré desmame (GMDPrD) foi calculado 

pela equação: 

GMDPrD = (PD – PN) / DPD 
 

Para o ganho médio diário pós desmame (GMDPoD) dos cordeiros, foram 

utilizadas as equações: 

DPR = dias para peso de reprodução (fêmeas) 

GMDPoD = (60% PV adulto – PD) / DPR 

DPA = dias para peso de abate (machos) 

GMDPoD = (35 – PD) / DPA 

4.7 ANÁLISE ESTATÍSTICA 
 

A versão do programa utilizado para análise dos dados foi Rstudio v. 4.2.2 (R 

Core Team, 2022). 

O primeiro passo foi a transformação das variáveis em classes (função 

as.factor) para os efeitos fixos e em numérica para as demais (função as.numeric). A 

avaliação de escores de condição corporal foi transformada em uma nova escala de 

1 a 3, na qual escore 3,0-3,5 correspondeu ao numeral 1; 2,5 correspondeu a 2 e 

escore 1,5-2,0 correspondeu a 3. Em seguida, foi realizado o teste de normalidade 

das variáveis respostas usando a função Shapiro-Wilk test. 
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Para as matrizes, o modelo de peso ao parto (PP) considerou como efeitos 

fixos: raças, tipo de parto, escore de condição corporal no parto e escore de 

condição corporal no pico de lactação; e como covariável: peso no pico de lactação e 

peso no diagnóstico de gestação. No modelo de ganho médio diário na lactação 

(GMDLAC) foram considerados como efeitos fixos raças, tipo de parto, escore de 

condição corporal no parto e escore de condição corporal no pico de lactação; como 

covariável: peso ao parto, peso a desmama e peso no pico de lactação. 

Para os cordeiros, o modelo de peso ao nascer (PN) considerou como efeitos 

fixos: cruzamentos, tipo de parto, ordem de parto e escore de condição corporal no 

parto;e como covariável: peso ao parto. No modelo referente à análise dos dias para 

desmame (DPD) entraram como efeitos fixos: cruzamentos, tipo de parto, ordem de 

parto e escore de condição corporal no pico de lactação; e como covariáveis: peso ao 

nascer, ganho médio diário no pré-desmame e peso no pico de lactação. O modelo 

de ganho médio diário pré-desmame (GMDPrD) considerou como efeitos fixos: 

cruzamentos, tipo de parto, ordem de parto e escore de condição corporal no pico de 

lactação; e como covariáveis: peso ao nascer, dias para desmame e peso no pico de 

lactação. O modelo de ganho médio diário pós-desmame (GMDPoD) está 

considerando como efeitos fixos: cruzamentos, tipo de parto, ordem de parto e 

escore de condição corporal ao desmame; e como covariáveis: dias para peso de 

reprodução/abate, tempo total de vida produtiva e peso ao desmame. 

Tabela 3. Siglas das variáveis utilizadas nos modelos estatísticos aplicados ao estudo de cruzamentos 
entre raças ovinas. 

 

Sigla Variável Sigla Variável 
TRAT Raça PN Peso nascimento 

PDG Peso diagnóstico gestação GMDPrD GMD pré-desmame 

TP Tipos de parto GMDPoD GMD pós-desmame 

OP Ordem de parto DPD Dias para desmame 

PP Peso parto DPR Dias para peso reprodução 

ECCP ECC parto TTVP Tempo total vida produtiva 

PPL Peso pico lactação DPA Dias para peso de abate 

GMDlac GMD lactação   

ECCPL ECC pico lactação   

PD Peso desmame   

ECCD ECC desmame   
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5 RESULTADOS 
 

5.1 INDICADORES PRODUTIVOS DAS OVELHAS 
 

As variáveis referentes ao peso no parto e ganho médio diário na lactação das 

ovelhas estão apresentadas na Tabela 4. 

Tabela 4. Peso ao parto (PP) e ganho médio diário na lactação (GMDLAC) de ovelhas das raças 
Suffolk e Texel 

Peso no parto (kg) Pr > F 
 Suffolk 78,29 ± 12,92a 

Tratamento    
Texel 53,89 ± 7,48b 

Simples 65,78 ± 16,18a 
Tipo de parto    

Gemelar 72,33 ± 16,47b 

p<0,05 
 
 

p<0,05 

 
 

GMD lactação (kg) Pr > F 
Suffolk -0,103 ± 0,082a 

Tratamento    
Texel -0,063 ± 0,054b 

Simples -0,124 ± 0,094a 
Tipo de parto    

Gemelar -0,114 ± 0,081a 

p<0,05 
 
 

p>0,05 
 

 

 
 

Nas ovelhas, a primeira variável avaliada foi o peso ao parto, coletado entre 6 

a 12 h após o parto. A diferença entre os cruzamentos foi significativa (p<0,05), 

apontando que matrizes Suffolk (SF) tiveram média de peso ao parto superior, 78,29 

± 12,92kg, comparado as matrizes Texel (TX), que atingiram 53,89 ± 7,48kg. A 

diferença de peso corporal entre os tratamentos está relacionada a característica 

racial. e idade dos animais. Ovelhas Suffolk, além de possuírem um porte maior que 

ovelhas Texel, também tinham idade média mais alta. Como um reforço para 

comparação de tamanho corporal entre as raças foi coletada a altura de cernelha dos 

animais, sendo que ovelhas Suffolk chegaram à média de 81cm, enquanto ovelhas 

Texel atingiram 70cm, comprovando a diferença corporal entre as raças. 

O peso ao parto das matrizes também sofreu influência de outras variáveis. A 

avaliação do tipo de parto (TP) apontou que ovelhas de parto gemelar tiveram peso 

superior, 72,33 ± 16,47kg, em relação às de parto simples, 65,78 ± 16,18kg (p<0,05). 

Ainda para peso ao parto, o escore de condição corporal no parto (ECCP) também 

teve efeito sobre a característica (p<0,05). O escore de condição corporal no pico de 

lactação (ECCPL), coletado com 28 dias pós-parto, também foi impactado pelo peso 

ao parto (p<0,05). 
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Outros dois fatores que mostram relação com o peso ao parto foram o peso 

no diagnóstico de gestação e o peso no pico de lactação (p<0,05), conforme indicam 

as Figuras 2 e 3, respectivamente. 

Do diagnóstico de gestação até o parto, o ganho de peso das ovelhas ao longo 

do intervalo possivelmente está ligado ao acúmulo de reserva de energia para suporte 

da lactação, já que o peso pós-parto que foi coletado, como já comentado, não leva 

em consideração o peso dos cordeiros já nascidos. Este ganho de massa também 

está ligado ao crescimento corporal de ovelhas jovens, já que dentro dos dois 

tratamentos tinham animais que ainda não haviam atingido o seu desenvolvimento 

corporal adulto, o que pode ocorrer até os dois anos de idade. 
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y = 0.9158x - 2.3793 
R² = 0.9196 

35.00 45.00 55.00 65.00 75.00 85.00 95.00 105.00 
Peso parto 

 
 

Figura 2 Regressão linear entre peso (kg) ao diagnóstico de gestação e peso (kg) ao parto de ovelhas 

das raças Texel e Suffolk 

Na Figura 3 é possível observar que, quanto mais pesada no parto mais 

pesada no pico de lactação, mesmo que as ovelhas tenham perdid peso, uma vez 

que, possivelmente, direcionaram suas reservas para a produção de leite 

objetivando o crescimento de cordeiros. Mesmo com a dietabalanceada e dentro das 

exigências nutricionais, os animais entram em balanço energético negativo pela 

grande demanda de energia gerada pela lactação. 
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Figura 3 Regressão linear do peso (kg) ao parto em função do peso (kg) no pico de lactação de ovelhas 
das raças Texel e Suffolk 

Outra variável avaliada nas matrizes foi o ganho médio diário na lactação 

(GMDLAC), obtido pela variação total de peso das ovelhas dividido pelo número de 

dias em lactação. A diferença significativa (p<0,05) apontou que as ovelhas Texel (TX) 

apresentaram menor perda de peso médio ao longo da lactação -63 ± 54g em 

comparação com os animais Suffolk (SF) -103 ± 82g. Esta perda de peso é 

respondida, em parte, por uma diferença que será discutida a frente, sobre o ganho 

médio diário pré-desmame dos cordeiros. Tanto em machos quanto em fêmeas, os 

cordeiros oriundos do cruzamento Ile de France x Suffolk (IFSF) apresentaram um 

maior GMDPrD, em comparação com os cordeiros do cruzamento Ile de France x 

Texel, apontando que um dos cruzamentos apresentou maior perda de peso ao longo 

da lactação, mas compensou no ganho de peso da prole. Para GMDLAC foram 

observados outros dois efeitos significativos, peso ao parto (p<0,05) e peso a 

desmama (p<0,05). 

Tipo de parto, ECC ao parto, peso das ovelhas no pico de lactação e ECC das 

ovelhas no pico de lactação não tiveram efeito significativo (p>0,05) sobre ganho 

médio diário das ovelhas ao longo da lactação. 

 
 

5.2 INDICADORES PRODUTIVOS DAS CORDEIRAS 
 

As variáveis referentes às cordeiras nascidas dos cruzamentos avaliados, 

estão presentes na Tabela 5. 
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Tabela 5. Peso ao nascer, GMD pré-desmame, dias para desmame e GMD pós desmame de cordeiras 
oriundas dos cruzamentos entre raça Ile de France x Texel (IFTX) e Ile de France x Suffolk (IFSF). 

Peso ao nascer (kg) Pr > F 
 IFSF 4,92 ± 1,17a 

Tratamento    
IFTX 4,76 ± 0,73a 

Simples 5,16 ± 0,88a 
Tipo de parto    

Gemelar 4,16 ± 0,89b 
Primípara 4,54 ± 0,57a 

Ordem de parto    
Multípara 5,16 ± 1,22b 

p>0,05 
 
 

p<0,05 
 
 

p<0,05 
 

 

GMD pré-desmame (kg) Pr > F 
IFSF 0,337 ± 0,054a 

Tratamento    
IFTX 0,297 ± 0,047b 

Simples 0,328 ± 0,046a 
Tipo de parto    

Gemelar 0,300 ± 0,067b 
Primípara 0,304 ± 0,050a 

Ordem de parto    
Multípara 0,334 ± 0,056b 

p<0,05 
 
 

p<0,05 
 
 

p<0,05 
 

 

Dias para desmame (dias) Pr > F 
IFSF 58 ± 10a 

Tratamento    
IFTX 43 ± 9b 

Simples 48 ± 13a 
Tipo de parto    

Gemelar 58 ± 8b 
Primípara 50 ± 9a 

Ordem de parto    
Multípara 53 ± 15b 

p<0,05 
 
 

p<0,05 
 
 

p>0,05 
 

 

GMD pós-desmame (kg) Pr > F 
IFSF 0,202 ± 0,045a 

Tratamento    
IFTX 0,161 ± 0,038b 

Simples 0,182 ± 0,047a 
Tipo de parto    

Gemelar 0,189 ± 0,046a 
Primípara 0,149 ± 0,029a 

Ordem de parto    
Multípara 0,219 ± 0,031b 

p<0,05 
 
 

p>0,05 
 
 

p<0,05 

 
 

 
 

Para o peso ao nascer (PN), as cordeiras oriundas dos cruzamentos IFSF e 

IFTX não apresentaram diferença (p<0,05) sendo que IFSF apresentou média de 4,92 

± 1,17kg e IFTX, de 4,76 ± 0,73kg. O tipo de parto teve influência significativa (p<0,05) 

sobre o peso ao nascer das fêmeas, sendo que cordeiras de parto simples nasceram 

mais pesadas, com média de 5,16 ± 0,88kg, e as de parto gemelar, com 4,16 ± 0,89kg. 

A ordem de parto também influenciou significativamente o peso ao nascer das fêmeas 

(p<0,05): as ovelhas multíparas pariram cordeiras com média de peso de 5,16 ± 
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1,22kg e as primíparas de 4,54 ± 0,57kg. O ECC e o peso ao parto da matriz não 

tiveram efeito (p>0,05) sobre o peso ao nascer de cordeiras 

Referente ao ganho médio diário pré-desmame (GMDPrD), os cruzamentos 

diferiram significativamente (p<0,05), visto que IFSF apresentou ganho médio superior 

(337 ± 54g) ao cruzamento IFTX (297 ± 47g). O resultado aponta que fêmeas IFSF 

ganham mais peso no pré-desmame em comparação as fêmeas IFTX, indicando 

vantagem de crescimento para fêmeas oriundas do primeiro cruzamento. 

O ganho médio diário pré-desmame foi influenciado por outras variáveis além 

do cruzamento. O tipo de parto (p<0,05) mostrou influência significativa para o 

GMDPrD, sendo que animais de parto simples tiveram ganho de 328 ± 46g e animais 

de parto gemelar, de 300 ± 67g. A ordem de parto também influenciou no GMDPrD 

(p<0,05), sendo que fêmeas nascidas de ovelhas multíparas apresentaram ganho de 

334 ± 56g, enquanto as filhas de primíparas, de 304 ± 50g. 

O número de dias para desmame foi afetado significativamente (p<0,05) pelo 

ganho médio diário pré-desmame, apontando que quanto maior o ganho menor o 

tempo para que o cordeiro chegue no peso de desmame. 

Peso ao nascer das fêmeas, ECC e peso no pico de lactação da matriz não 

tiveram efeito (p>0,05) sobre o ganho médio diário pré-desmame das cordeiras. 

Outra variável avaliada nas fêmeas foi o tempo para desmamar cordeiras com 

30% do peso corporal adulto, cujos pesos foram de 17kg para IFTX e 24kg para IFSF, 

relembrando que os pesos relativos aos cruzamentos foram baseados na média de 

peso de ovelhas adultas das respectivas raças. Essa diferença foi significativa entre 

os cruzamentos (p<0,05) e foi expressa como dias para desmame (DPD). A média de 

dias para desmame do cruzamento IFTX foi de 43 ± 9 dias, enquanto para o 

cruzamento IFSF foi igual a 58 ± 10 dias. 

O efeito de tipo de parto (p<0,05) mostrou que, para partos simples, o desmame 

ocorreu com 48 ± 13 dias, enquanto nas fêmeas oriundas de parto gemelar, com 58 ± 

8 dias. O peso ao nascer também teve efeito sobre o tempo de desmame (p<0,05). 

Ordem de parto, escore de condição corporal e peso da matriz no pico de lactação 

não tiveram efeito sobre o modelo de dias para desmame. 

Outro parâmetro avaliado nas cordeiras foi o ganho médio diário pós 

desmame (GMDPoD). Os cruzamentos mostraram diferença (p<0,05), sendo que 

fêmeas IFSF 
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obtiveram ganho de 202 ± 45g, enquanto fêmeas IFTX apresentaram 161 ± 38g de 

ganho. A ordem de parto também influenciou o GMDPoD (p<0,05), visto que cordeiras 

nascidas de ovelhas multíparas apresentaram maior ganho pós-desmame (219 ± 

31g), em comparação às filhas de ovelhas primíparas (149 ± 29g). 

O tipo de parto, peso ao nascer, o escore de condição corporal e o peso da 

matriz no desmame não mostraram efeito (p>0,05) sobre a variável de dias para 

desmame em cordeiras. 

5.3 INDICADORES PRODUTIVOS DOS CORDEIROS 
 

As variáveis referentes aos cordeiros machos oriundos dos cruzamentos 

avaliados estão presentes na Tabela 6. 

Tabela 6. Peso ao nascer, GMD pré-desmame, dias para desmame e GMD pós desmame de 

cordeiros oriundos dos cruzamentos entre raça Ile de France x Texel (IFTX) e Ile de France x Suffolk 

(IFSF)  
 

Peso ao nascer (kg) Pr > F 
IFSF 5,63 ± 1,14a 

Tratamento    
IFTX 4,93 ± 0,88b 

Simples 5,65 ± 0,92a 
Tipo de parto    

Gemelar 4,04 ± 0,25b 
Primípara 5,12 ± 1,2a 

Ordem de parto    
Multípara 5,39 ± 1,0a 

p<0,05 
 
 

p<0,05 
 
 

p>0,05 
 

 

GMD pré-desmame (kg) Pr > F 
IFSF 0,364 ± 0,043a 

Tratamento    
IFTX 0,311 ± 0,056b 

Simples 0,351 ± 0,051a 
Tipo de parto    

Gemelar 0,293 ± 0,049b 

p<0,05 
 
 

p<0,05 

 
 
 
 
 

 

 

IFTX 40 ± 10b 
Simples 42 ± 8a 

Tipo de parto    
Gemelar 61 ± 10b 
Primípara 52 ± 12a 

Ordem de parto    
Multípara 42 ± 10b 

 
 

p<0,05 
 
 

p<0,05 

 

GMD pós-desmame (kg) Pr > F 
Tratamento IFSF 0,242 ± 0,036a p>0,05 

Ordem de parto 
Primípara 0,340 ± 0,051a 

   
Multípara 0,338 ± 0,060a 

p>0,05 

 Dias para desmame (dias) Pr > F 
 

Tratamento 
IFSF 51 ± 10a 

   
 

p<0,05 
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IFTX 0,232 ± 0,048a 

Simples 0,240 ± 0,041a 
Tipo de parto    

Gemelar 0,228 ± 0,048a 
Primípara 0,245 ± 0,040a 

Ordem de parto    
Multípara 0,232 ± 0,044a 

 
 

p>0,05 
 
 

p>0,05 

 
 

 
 

O peso ao nascer dos machos teve diferença significativa (p<0,05) entre os 

tratamentos, pois animais IFSF pesaram 5,63 ± 1,14kg ao nascer, enquanto animais 

IFTX chegaram a 4,93 ± 0,882kg. O tipo de parto também mostrou diferença 

significativa (p<0,05) no peso ao nascer dos machos, assim como para as fêmeas. 

Animais de parto simples pesaram mais ao nascer (5,65 ± 0,920kg) do que animais 

de parto gemelar (4,04 ± 0,250kg), como era esperado. Escore de condição corporal 

e peso da matriz no parto não afetaram de forma significativa (p>0,05) o peso ao 

nascer dos cordeiros. 

Para o ganho médio diário pré-desmame (GMDPrD) dos cordeiros, os 

cruzamentos mostraram diferença significativa (p<0,05), com IFSF apresentando 

ganho de 364 ± 43g, enquanto os cordeiros resultantes do cruzamento IFTX 

mostraram ganho de 311 ± 56g. 

O GMDPrD também sofreu influência de outros fatores, tais como o tipo de 

parto (p<0,05), em que animais de parto simples tiveram 351 ± 51g de ganho médio 

e animais de parto gemelar, 293 ± 49g. O peso ao nascer, no caso dos machos, teve 

influência (p<0,05) sobre o GMDPrD, conforme demonstra a Figura 4. Quanto ao 

número de dias para desmame também houve influência (p<0,05), apontando que 

quanto maior o GMDPrD, menor o tempo para desmamar um cordeiro com 30% do 

PV adulto. 
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Figura 4 Regressão linear entre ganho médio diário (g) pós-desmame e peso ao nascer (kg) em 
cordeiros oriundos dos cruzamentos entre raça Ile de France x Texel e Ile de France x Suffolk 

Ordem de parto, escore de condição corporal e peso no pico de lactação da 

matriz não tiveram efeito (p>0,05) sobre o ganho médio pré-desmame dos cordeiros. 

Peso e escore de condição corporal da matriz no pico de lactação não tiveram 

efeito sobre o ganho médio diário pré-desmame dos cordeiros. 

Em dias para desmamar cordeiros com 30% do peso vivo adulto, os 

cruzamentos mostraram diferença significativa (p<0,05), sendo que o cruzamento 

IFTX desmamou cordeiros com 40 ± 10 dias e o IFSF chegou a 51 ± 10 dias. Esta 

diferença é proveniente de uma proporção de peso diferente, dentro dos 30% do PV 

adulto, com base na média de peso do rebanho. Animais IFTX precisaram alcançar 

em unidade (kg) um peso menor que animais IFSF. Outra variável que influenciou o 

tempo para desmame foi o tipo de parto, mostrando influência significativa (p<0,05), 

visto que animais de parto simples levaram 42 ± 8 dias para o desmame, enquanto os 

nascidos de parto gemelar, 61 ± 10 dias. A ordem de parto também influenciou no 

DPD, pois filhos de multíparas foram desmamados com 42 ± 10 dias, enquanto os 

filhos de primíparas chegaram a 52 ± 12 dias. Para o ganho médio diário pós- 

desmame dos cordeiros, os cruzamentos não diferiram (p>0,05), animais IFSF 

apresentaram ganho de 242 ± 36g enquanto animais IFTX tiveram 232 ± 48g de ganho 

de peso no pós desmame. 

Tipo de parto, ordem de parto, peso ao nascer, ECC e peso da matriz no 

desmame não tiveram influência (p>0,05) sobre ganho médio diário pós-desmame. 

R² = 0.5095 
P

es
o 

ao
 n

as
ce

r 
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6 DISCUSSÃO 
 

6.1 INDICADORES PRODUTIVOS DAS OVELHAS 
 

O peso ao parto médio das ovelhas da raça Suffolk foi de 78,29 kg e as da raça 

Texel igual a 53,89 kg, e, portanto, houve diferença (p<0,05) entre os tratamentos. 

Esta diferença está relacionada ao porte das raças, e acrescenta-se que ambas 

apresentaram boa condição corporal ao parto, conforme avaliado. O escore de 

condição corporal ajuda a monitorar se essas matrizes, dentro de cada média de peso, 

tiveram a capacidade de suprir as necessidades de suas crias, através de suas 

reservas energéticas. 

Fatores pré-natais são muito importantes e tem impacto direto no neonato, a 

exemplo do peso ao nascer que impacta na saúde e na viabilidade da cria a longo 

prazo (COGSWELL e YIP 1995; GODFREY e BARKER 2001). 

O peso materno ao parto é reflexo da condição imposta a ovelha ao longo da 

gestação, sendo que ovelhas subnutridas são capazes de causar impactos ao feto 

que podem ser irreversíveis. É de extrema importância garantir que a matriz tenha boa 

condição corporal para proporcionar bom desempenho de sua prole. 

Acompanhar peso e condição corporal na cobertura é um fator chave para 

garantir que ovelhas colocadas em reprodução sejam efetivas na concepção. Como 

já comentado, ovelhas em condição nutricional e corporal deficientes tem uma série 

de dificuldades para produzir com eficiência. Garantir que matrizes sejam eficientes é 

garantir viabilidade econômica na produção de ovinos. 

O controle de peso antes e durante o período reprodutivo garante ao produtor 

que os animais escolhidos e colocados em reprodução realmente vão gerar frutos. 

Outro ponto chave do presente estudo é o controle de peso no diagnóstico de 

gestação. Independentemente de ser precoce ou tardio o diagnóstico de gestação 

oferece ao produtor uma oportunidade de tomar decisões com informações mais 

precisas, tornando essa ação fundamental para a gestão estratégica, a fim de reduzir 

custos e aumentar a eficiência produtiva (REESE et al., 2016). O estado gestacional 

das fêmeas junto com informações da condição corporal são informações que devem 

ser obtidas precocemente para extrair o máximo potencial reprodutivo. 
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A forte relação encontrada entre peso no diagnóstico de gestação e peso ao 

parto (R²=0,92) ressalta a importância, não apenas de confirmação de prenhez, mas 

também de monitorar peso e condição corporal das ovelhas. Esse monitoramento 

garante que as fêmeas tenham uma gestação saudável e proporcionem aos cordeiros 

condição de se desenvolver com saúde. 

O peso das ovelhas da raça Texel que foram utilizadas nesse estudo encontra- 

se abaixo do citado pela Associação Brasileira de Criadores Texel (Brastexel) para 

animais adultos, o qual está na faixa de 80-90kg. Esse dado foge um pouco à 

realidade dos animais do presente estudo que, com aproximadamente 3 anos, pesam 

uma média de 65kg. Apesar do menor peso corporal, como já relatado nos resultados, 

o escore de condição corporal destes animais estiveram dentro de valores 

recomendados na literatura (MORAES et al., 2005; KENYON et al., 2013), entre 2,5- 

3,5, ao longo de todas as avaliações, apontando que os animais estavam com boa 

reserva energética. 

As fêmeas Suffolk apresentaram peso ao parto médio dentro da faixa apontada 

pela Associação Brasileira dos Criadores de Ovinos Suffolk (ABCOS) para animais 

adultos, que é de 70-90 kg. A diferença de peso é apenas uma condição morfológica 

dos animais, pois a condição corporal de ambas as raças se manteve adequada 

(MORAES et al., 2005; KENYON et al., 2013). 

Os resultados referentes ao peso e à condição corporal foram reflexo da 

nutrição adequada destes animais ao longo da gestação, sendo de extrema 

importância uma dieta ajustada a cada 14 dias, de acordo com o NRC (2007). O 

monitoramento contínuo dos animais garantiu que o controle da dieta fosse minucioso, 

fazendo com que as matrizes chegassem em boa condição no parto. Essa é uma 

recomendação importante aos produtores, pois com uma avaliação simples, e sem a 

necessidade da balança, como é o escore de condição corporal (RUSSEL et al., 

1969), pode-se monitorar a situação do rebanho e promover ajustes de dieta. 

O peso e a condição corporal ao parto influenciam a produção de colostro e a 

produção de leite durante a lactação, principais fatores que afetam a taxa de 

mortalidade de cordeiros durante o período pré-desmame (CHAARANI et al., 1991; 

BEKELE et al., 1992). A produção de colostro é extremamente importante, porque o 

colostro é secretado nos primeiros dias após o parto e é o primeiro nutriente para o 

cordeiro recém-nascido. O colostro fornece ao recém-nascido combustível para a 
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produção de calor, fatores de crescimento e anticorpos para dar proteção imunológica 

contra infecções (PAKKANEN e AALTO, 1997). 

O ambiente intrauterino exerce um efeito que está diretamente ligado a 

condição da matriz, apontando que este ambiente pode ser inadequado em matrizes 

com condição corporal ruim. Dickinson et al. (1962) sugerem que a maior influência 

no peso ao nascer, por exemplo, é o ambiente materno, e o genótipo fetal é 

“maternalmente limitado”. 

A relação entre a nutrição materna e a viabilidade de suas crias é foco de muitas 

pesquisas. O grande objetivo é alcançar máxima produção com o mínimo de insumos, 

regimes de alimentação e manejo REDMER et al., 2004; DAWSON et al., 2005. 

A restrição de nutrientes durante a gestação tem sido associada a distúrbios 

metabólicos e endócrinos pós-natais, bem como a distúrbios cardiovasculares 

(HALES, 1997; HAWKINS et al., 1997; GILBERT et al., 2005). Além disso, lã e carcaça 

de baixa qualidade foram relatadas em descendentes de ovelhas subnutridas 

(BLACK, 1983; BELL, 1992; KELLEY et al., 1996). 

O impacto negativo da restrição alimentar em ovelhas no final da gestação é 

refletido na produção de colostro, na produção estimada de leite e na composição de 

ácidos graxos, influenciando o crescimento pós-parto e o desenvolvimento da prole 

(MCGOVERN et al., 2015; MELLOR e MURRAY, 1985; BINNS et al., 2002). 

No caso do presente estudo é possível afirmar que, mesmo com a diferença de 

peso entre raças, a condição corporal das ovelhas tanto na gestação quanto na 

lactação propiciou um crescimento e desenvolvimento adequado aos cordeiros. 

Outro ponto que foi estudado foi o ganho médio diário das ovelhas durante a 

lactação, que normalmente tende a ser negativo devido ao alto gasto energético que 

a lactação gera (Milkpoint, 2014), o que se confirmou. Nesse caso, as matrizes da 

raça Suffolk apresentaram perda de peso de 103 g por dia, enquanto as ovelhas 

Texel perderam 63g. Pires et al., (2000) afirmam que, neste período de aleitamento, 

as ovelhas reduzem seu peso corporal em cerca de 5,33% de seu peso vivo, 

porcentagem abaixo da encontrada no presente estudo, visto que ovelhas da raça 

Suffolk perderam em média 6,8% do peso corporal na lactação, já ovelhas da raça 

Texel chegaram a 8%. Este dado mostra que mesmo com uma perda de peso 
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menor em g da raça Texel; proporcionalmente, a perda de peso foi maior que a da 

raça Suffolk. 

Segundo Minola et al. (1975), quando se considerou o peso vivo dos animais, 

observou-se que a produção de leite está relacionada mais a esta característica do 

que as diferenças raciais. Estea declaração corrobora com a diferença de perda de 

peso encontrada no presente estudo, em que ovelhas Suffolk tinham peso maior, 

com istoproduziram mais leite e perderam mais peso ao longo da lactação. 

A lactação é o período no qual a ovelha apresenta o maior requerimento de 

nutrientes para o ciclo de produção anual. Susin (1996) afirmou que as ovelhas 

normalmente perdem peso durante a lactação, e a magnitude desta perda varia, 

dependendo da qualidade e quantidade de alimento disponível, do número de 

cordeiros amamentados, de fatores ambientais e do potencial produtivo da ovelha. 

O ganho médio diário na lactação está diretamente ligado a produção de leite 

que é amplamente relacionada com a forma da curva de lactação. Os elementos- 

chave do padrão de lactação são o pico de produção, que é o máximo rendimento 

diário alcançado durante a lactação, e a persistência da lactação, que é a taxa média 

de diminuição da produção de leite após o pico da lactação (Milkpoint, 2014). 

Autores indicam que o estado nutricional materno durante a gestação pode ter 

um impacto sobre a vida futura da prole (BARKER e CLARK, 1997; MCMILLEN et al., 

2001). 

Ramsey et al. (1994) e Godfrey et al. (1997) verificaram que o número de 

cordeiros nascidos não afetou a produção de leite das mães. Estes achados reforçam 

a questão de perda de peso do presente estudo, em que ovelhas de parto simples 

chegaram a 

-124g de perda de peso médio enquanto as de parto gemelar atingiram -114g sem 

diferença significativa (p>0,05). Como a perda de peso é reflexo da produção de leite 

é possível afirmar que, neste caso, não houve distinção da produção entre partos 

simples e gemelar. 

Podleskis et al. (2005) avaliando animais da raça Hampshire Down, do parto 

até o dia 84 de lactação, com peso médio de 56kg, e animais Ile de France, com 

peso médio de 52kg ao parto, obtiveram perdas de 46g e 40g ao longo da lactação. 

Estes dados reforçam o aspecto referente ao ganho de peso diário das matrizes do 

presente estudo: as ovelhas Texel avaliadas tinham peso médio de 53,9kg e 

perderam 63g por 
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dia, valores muito mais próximos aos encontrados por Podleskis et al. (2005) do que 

as matrizes Suffolk, que apresentaram peso ao parto muito superior (78,29 kg) e perda 

de peso ao longo da lactação mais acentuada. 

Os dados de desempenho de ovelhas em conjunto com os dados de 

desempenho de cordeiros, que serão discutidos a seguir, tornam possível a afirmação, 

de que tanto as matrizes de raça Suffolk, quanto as da raça Texel, puderam 

proporcionar bom desempenho de cordeiros, conforme está apresentado. Mesmo com 

diferenças significativas entre as raças de ovelhas em ambos os parâmetros (peso ao 

parto e ganho médio diário na lactação), é visível que o impacto no desempenho dos 

cordeiros foi positivo, fazendo com que, com o peso ao parto e mesmo com a perda 

de peso ao longo da lactação, fosse possível um satisfatório ganho de peso dos 

cordeiros de ambos os sexos. 

6.2 INDICADORES PRODUTIVOS DE CORDEIROS 
 

6.2.1.1 Peso ao nascer 

Os cruzamentos estudados não influenciaram o peso ao nascer das fêmeas 

(p>0,05), mas tiveram efeito sobre o peso ao nascer dos cordeiros machos, sendo o 

cruzamento entre Ile de France e Suffolk o que proporcionou os maiores pesos ao 

nascer dos cordeiros. 

O peso ao nascer é uma característica zootécnica produtiva de elevada 

importância, devido à sua relação com a taxa de sobrevivência à desmama e com os 

pesos nas demais fases de desenvolvimento do animal (AGUIARI et al., 2014). Em 

teoria, todas as espécies de mamíferos possuem uma faixa de peso de nascimento 

“ótimo” no qual o parto ocorre de forma natural, sem complicações e a sobrevivência 

neonatal é maximizada, motivo pelo qual o peso ao nascer em ovinos está diretamente 

relacionado à sobrevivência e ao vigor de neonatos. 

Um detalhe de capital importância é a relação existente entre o peso ao nascer 

e a taxa de mortalidade dos filhotes, já que os cordeiros mais pesados possuem 

reservas energéticas que possibilitam enfrentar eventuais situações climáticas que 

exijam o pleno funcionamento do sistema de termorregulação. 

O peso ao nascer, portanto, tem influência direta sobre a viabilidade de 

neonatos, e por este motivo é interessante produzir cordeiros nascidos com uma faixa 

de peso considerada ideal. Segundo Alexander (1974), cordeiros com peso abaixo de 
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3 kg podem ter baixa vitalidade e cordeiros com peso acima de 7 kg podem causar 

problemas na hora do parto. 

A sobrevivência de neonatos na produção de ovinos é um índice extremamente 

importante do ponto de vista de rentabilidade. Debortoli et al. (2021) identificaram que 

um maior número de cordeiros nascidos por ovelha, leva a melhor relação cordeiro 

produzido por ovelha por ano nos rebanhos paranaenses, possibilitando melhores 

resultados em rentabilidade para as propriedades. Propriedades nas quais a taxa de 

mortalidade era muito elevada (acima de 12%) resultaram em rentabilidade negativa. 

Outro aspecto importante é que o peso corporal é uma característica 

quantitativa com herdabilidade moderada a alta (BUZANSKAS et al., 2010) e este fato 

mostra a importância da pesagem dos animais ao longo da vida. Claramente, há um 

forte componente genético responsável por parte da variação no peso ao nascer, pois 

os extremos além dessa faixa ao longo do tempo serão selecionados: baixo peso ao 

nascer está associado ao aumento da mortalidade neonatal, alto peso ao nascer com 

trabalho de parto complicado (distocia) e possível morte materna (ALEXANDER, 

1974). 

O peso ao nascer, segundo Siqueira (1996), é reflexo não apenas dos aspectos 

genéticos, mas sobretudo, das condições ambientais disponíveis à ovelha durante a 

gestação, principalmente no que diga respeito às questões nutricionais. 

O peso ao nascer dos cruzamentos avaliados nesse estudo apresentou faixa 

média recomendada (fêmeas: IFSF 4,92kg / IFTX 4,73kg – machos: IFSF 5,63kg / 

IFTX 4,93kg) considerando as raças puras, conforme as associações de criadores das 

diferentes raças recomendam. De acordo com as associações, os cordeiros Suffolk 

devem nascer com peso entre 4 e 6 kg (ABCOS), cordeiros Texel entre 3,5 e 5 kg 

(Brastexel) e cordeiros Ile de France com média de 4,5 kg (ABCIF). As faixas citadas 

são sujeitas a variações, pois dependem de diversos fatores. A tabela 7 cita alguns 

trabalhos que apresentam a faixa de peso ao nascer referentes às raças avaliadas no 

presente estudo. 

Tabela 7. Peso ao nascer em cordeiros de diferentes raças, de acordo com a literatura 
 

Raça Índice Referência 

 Peso ao nascer (kg)  
Ile de France 3,73 Moreno et al. (2010) 
Ile de France 4,54 Petrović et al. (2013) 
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Ile de France 4,58 Pedrosa et al (2016) 

MT Ile de France 3,69 Silva (2012) 

Texel 3,33 Carvalho et al. (2005) 

MT Texel 4,90 Pires et al (2000) 

MT Texel 3,92 Silva (2012) 

Texel x Suffolk 5,20 Carvalho et al. (2005) 

Suffolk 4,82 Carvalho et al. (2005) 

Suffolk 4,87 Tamioso et al. (2014) 

Suffolk 4,22 Pire, et al. (2015) 

Fonte: O Autor (2023)   
 

Levando em conta os valores apresentados na literatura (Tabela 7), é possível 

considerar que os cruzamentos entre raças que foram propostos propiciaram 

cordeiros nascidos dentro da faixa de peso ao nascer recomendada, indicando 

viabilidade de sobrevivência e de bom desempenho dos cordeiros oriundos de 

cruzamento. 

Alguns fatores podem interferir na eficiência do crescimento de cordeiros, como 

peso, idade, nutrição, genética e sexo. No entanto, eficiência de crescimento em 

cordeiros é drasticamente influenciada pelo peso ao nascer (SOUZA, 2007), dando 

destaque para a importância do controle zootécnico, para fêmeas e machos, desde o 

nascimento. 

Considerando o efeito do peso ao nascer nos pesos às diferentes idades (peso 

ao desmame, por exemplo), conforme Pires (2015), o cruzamento entre Ile de France 

e Suffolk seria o mais interessante do ponto de vista do crescimento dos machos que 

irão para o abate. 

Diante das influências do peso ao nascer sobre a idade adulta e do impacto 

desta variável na produtividade de um rebanho é de extrema importância o controle 

dessa informação visando controlar sua interferência no impacto econômico da 

produção de ovinos. 

6.2.1.2 Ganho médio diário de cordeiros 

O ganho médio diário pré-desmame em fêmeas foi estatisticamente superior 

(p<0,05) no cruzamento IFSF (337g) em relação ao cruzamento IFTX (297g). A 

diferença estatística nas fêmeas se manteve no ganho médio diário pós-desmame 

(p<0,05), IFSF (202g) e IFTX (161g). Para os machos também houve diferença 

significativa (p<0,05) no pré-desmame, o cruzamento IFSF (364g) foi superior ao IFTX 
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(311g). No pós-desmame de machos não foi encontrada diferença significativa 

(p>0,05), IFSF (242g) e IFTX (232g). 

Diante do atual cenário competitivo em que a produção agropecuária se 

encontra inserida, conhecer e compreender os processos produtivos e mensurar a 

produtividade tornam-se indispensáveis, na busca pela eficiência dos sistemas de 

produção (DEBORTOLI, 2017). 

O ganho de peso é um balizador para tomada de decisões, seja para desmame, 

abate ou reprodução. Se as tomadas de decisões forem baseadas em tempo, quanto 

melhor o ganho, mais pesado o animal vai estar no tempo determinado. Se as 

tomadas de decisão forem baseadas em peso, quanto melhor, o ganho menor vai ser 

o tempo para atingir o peso. Esta afirmação contempla a importância de eficiência no 

ganho médio diário. 

Moreira et al. (2016), avaliando fêmeas puras Ile de France, obtiveram 250 ± 

60g de ganho médio até o desame. Os autores não avaliaram o tempo para desmame 

de fêmeas Ile de France, mas coletaram o peso ao desmame com 60 dias de idade, 

e observaram uma média de 19,58 ± 3,76kg. Em comparação com o presente estudo 

é possível observar que ganhos no crescimento de fêmeas aceleraram o ciclo até o 

desmame e também adiantaram a chegada ao peso de reprodução que é definitivo 

para acelerar ganhos genéticos no rebanho. 

Pires et al. (2015) obtiveram ganho médio de peso pré-desmame de cordeiros 

Suffolk de 260 ± 80g. Com esse ganho e o peso médio de desmame de 26,36kg, os 

cordeiros Suffolk foram desmamados com média de 90 dias. A avaliação pré- 

desmame dos cordeiros do presente experimento não chegou aos 90 dias de idade, 

mas é possível afirmar que o desempenho esteve acima do encontrado por Pires et 

al. (2015), já que nos animais IFSF o peso de 24kg foi atingido, no pré-desmame, com 

média de 51 e 58 dias para machos e fêmeas, respectivamente. Se consideramos os 

ganhos pós-desmame, para atingir o peso de 26,4kg, machos e fêmeas levariam, 

além do tempo para desmame, mais 10 e 12 dias, respectivamente. 

Em machos cruzados Texel x Ideal confinados, Pires et al. (2000) obtiveram 

ganho médio pré-desmame de 336g, superiores ao obtidos no cruzamento IFTX e 

inferiores ao IFSF. Este dado, intermediário ao obtido em machos de ambos os 

cruzamentos, aponta que se os cordeiros IFTX atingissem este ganho seriam 



49 
 

 

desmamados ainda mais rápido, liberando a ovelha para uma nova estação 

reprodutiva. Mesmo com a diferença de ganhos entre o presente estudo e Pires et al., 

(2000) é possível afirmar que os ganhos obtidos pelos animais IFTX foram 

satisfatórios. 

Quando o desmame é escolhido por peso, um melhor GMD reduz o tempo da 

ovelha na lactação e acelera a volta da mesma a reprodução. Quando o desmame é 

escolhido por tempo, um melhor GMD garante o desmame de um animal mais pesado, 

que, por consequência, vai ter mais condições de adaptação ao pós-desmame. 

O tempo de terminação de um animal está diretamente ligado ao ganho de 

peso. Nessa premissa, melhorar a eficiência dessa variável impacta diretamente na 

minimização de custos e maximização de lucro. Alterações de natureza física, química 

ou biológica, de qualidade ou agregação de valor à produção são consideradas ações 

produtivas que criam utilidades adicionais (DEBORTOLI, 2017). 

Não há inconvenientes em desmamar mais cedo, uma vez que cordeiros com 

cerca de 8 semanas de idade já dispõem de eficiente digestão (SELAIVE e OSÓRIO, 

2014). Machos e fêmeas IFSF foram desmamados com 51 e 58 dias, respectivamente, 

e estão muito próximos ao ponto de eficiente digestão citado, reforçando o fato de que 

esses animais, com os ganhos de peso atingidos e o peso escolhido para desmame, 

chegaram com uma idade ideal para adaptação ao pós-desmame. Machos e fêmeas 

IFTX foram desmamados com 43 e 40 dias, respectivamente, idade abaixo do 

recomendado se levarmos em consideração a eficiência de digestão de uma dieta 

baseada em forragem e concentrado. Sendo assim, é possível afirmar que o ideal 

seria que esses animais permanecessem com a matriz por pelo menos mais 10 dias. 

Uma justificativa para o desmame mais cedo é a de que ovelhas podem ter 

suas necessidades nutricionais reduzidas e alterados sua condição corporal e seu 

perfil hormonal (SIMPLÍCIO et al., 2005), o que levaria a possibilidade de nova 

atividade reprodutiva. 

Fatores descritos por Ekiz (2005) como genética, alimentação, habilidade 

materna e produção de leite, têm grande influência sobre peso ao nascimento e no 

decorrer do desenvolvimento dos ovinos. Além disso, Malhado et al. (2009) e Jucá et 

al. (2014) relataram a dificuldade de se adaptar nutricionalmente na fase pós 
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desmama, demonstrando um acentuado decréscimo da taxa de crescimento absoluto 

dos cordeiros, 

Cotterill e Roberts (1979), trabalhando com três raças paternas (Poll Dorset, 

Suffolk e Lincoln), verificaram que a taxa de ganho de peso médio é maior antes do 

desmame do que depois. As magnitudes relativas de diferenças para a taxa de 

crescimento são grandes o suficiente para serem importantes para produtores de 

cordeiros. As afirmações citadas vêm de encontro com os achados no presente 

estudo, reforçando que os ganhos obtidos no pós-desmame sofrem um decréscimo, 

fato que provavelmente vem da necessidade de se adaptar a uma dieta 

exclusivamente sólida. 

Como comentado anteriormente nessa discussão, o desenvolvimento do 

cordeiro é impactado por diversos fatores ligados a matriz. Antes do desmame, o 

consumo de leite juntamente com uma suplementação calculada semanalmente, no 

presente estudo, teve efeito positivo no crescimento destes animais, sendo possível 

afirmar que as ovelhas tiveram boa condição de cuidar de sua prole. Já no pós- 

desmame, o desempenho dependeu apenas do próprio animal. 

Como a alimentação animal contribui com até 70% dos custos totais de 

produtividade na produção animal, e os lucros na cadeia são dinâmicos e geralmente 

sob pressão, as melhorias na qualidade da alimentação e no gerenciamento da 

alimentação têm recebido muita atenção para otimizar a produtividade e a eficiência 

(ALHIDARY et al., 2016; CABIDDU et al., 2022). Sendo assim, garantir um melhor 

ganho médio diário interfere diretamente no tempo e no gasto de insumos, impactando 

a economia da produção de ovinos. 

Moreira et al. (2016), avaliando fêmeas Ile de France no pós-desmame, entre 

a faixa de 60 a 210 dias de idade, verificaram um ganho médio de 157g. Esses 

resultados mostram proximidade com os ganhos apresentados nas fêmeas IFTX 

(161g) do presente trabalho, já fêmeas IFSF (202g) apresentaram ganho médio 

superior. É importante ressaltar que, no pós-desmame, a dieta das fêmeas foi 

calculada para um ganho médio diário de 200g e, neste sentido o cruzamento IFSF 

se mostrou superior, já que atingiu o esperado dentro da dieta fornecida. 

Dentro de uma avalição de produtividade é de extrema importância uma dieta 

calculada. Em uma dieta calculada para ganho médio de 300g por dia, os tratamentos 
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apresentaram IFSF e IFTX não conseguiram atingir o esperado no pós-desmame. Os 

números encontrados foram semelhantes aos melhores ganhos apontados por 

Alshamiry et al., (2023), que utilizando cordeiros machos Awassi com três dietas 

distintas, obtiveram ganhos de 248g, 233g e 195g. Os resultados apontam a 

necessidade de dietas balanceadas e calculadas aos animais no pós-desmame, este 

fator tem impacto positivo no desempenho dos animais e é necessária para que a 

genética escolhida tem seu melhor desempenho. 

Carvalho et al. (2007) ressaltam a importância do sistema de produção no 

ganho de peso dos animais. Animais confinados, recebendo feno de tifton-85 e 

concentrado; animais a pasto com suplementação concentrada; e a pasto sem 

suplementação, ganharam, respectivamente, de 171g, 161g e 71g. É possível 

visualizar o impacto econômico que estes ganhos podem causar na produção de 

ovinos. Cada sistema tem um custo e uma receita, mas o ganho médio diário interfere 

no tempo que o animal vai permanecer na propriedade e em quanto tempo ele vai 

gerar receita para o produtor. 

Falcão et al. (2015) avaliaram o ganho médio diário pós-desmame de cordeiros 

da raça Ile de France. O ganho chegou a 233g e esteve muito próximo aos achados 

nos cruzamentos IFTX e IFSF, validando o bom desempenho dos animais do presente 

experimento. 

Rozov e Gootwine (2013) avaliaram dados de desempenho de cordeiros 

oriundos do cruzamento de machos Suffolk com ovelhas Afec-Assaf, avaliados no 

pós-desmame, e os resultados foram muito superiores ao encontrado no presente 

estudo. Machos obtiveram média de 392g enquanto os cruzamentos IFSF e IFTX 

chegaram em 242g e 232g, respectivamente. Essa superioridade que também foi 

encontrada nas fêmeas, que chegaram a 311g de ganho no pós-desmame, enquanto 

fêmeas IFSF e IFTX chegaram a 202g e 161g. 

O pré e o pós desmame de cordeiros é diretamente influenciado pela condição 

da ovelha ao longo de todo o ciclo, sendo que, da gestação ao desmame qualquer 

fator negativo imposto a ovelha pode interferir no desempenho do cordeiro. No pré- 

desmame, mesmo com suplementação, a maior ingestão de nutrientes é proveniente 

do leite materno e por este motivo a matriz tem maior impacto no ganho do cordeiro. 

No pós-desmame outros fatores como; sistema de criação e dieta também vão ter 

grande impacto no desempenho animal. Por estes motivos é de extrema importância 
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manter uma produção muito bem organizada e com tomadas de decisão precisas para 

maximizar ganhos e diretamente a geração de renda. 

 

7 CONCLUSÕES 

Os cruzamentos entre a raça paterna Ile de France e as raças maternas Suffolk 

e Texel possibilitaram aos cordeiros atingir de forma rápida os pesos de reprodução 

em fêmeas e o peso de abate em machos. Sendo assim, os dois cruzamentos podem 

ser recomendados para sistemas de produção de cordeiros para carne. Entretanto, 

avaliando o desempenho dos cordeiros é possível afirmar que os oriundos do 

cruzamento Ile de France x Suffolk tiveram um desempenho superior em relação aos 

oriundos do cruzamento Ile de France x Texel. 
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Certificamos que o protocolo número 067/2021, referente ao programa de aula “Eficiência reprodutiva e 
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Experimentação Animal (CONCEA), and it was approved by the ANIMAL USE ETHICS COMMITTEE OF THE 
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Alex Maiorka 
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EXAME ANDROLÓGICO 
 
 
 
 

A) IDENTIFICAÇÃO 
 

Espécie: Ovina  Raça: Ile de France  Nascimento: 14/05/2019 Peso: n/a 

Brinco/Tatuagem: 462  Nome: Muricy 462     Nº registro: O077770 

Proprietário: Roberto Juliatto   Procedência: São José dos Pinhais - PR 

 
B) EXAME FÍSICO 

1. Histórico e anamnese: animal criado em sistema de semi-confinamento. Não foi utilizado para 
coberturas na propriedade. Encontra-se em boas condições sanitárias e de aprumos. Libido não avaliado. 

 
2. Sistema genital: 
TESTÍCULOS: 
Circ. Escrotal: 39,0cm 

PÊNIS E 
PROCESSO 

 
S/A 

CORDÃO 
ESPERMÁTICO S/A 

 URETRAL   

Simetria: Simétricos EPIDÍDIMOS 
Consistência: 

 
elásticos 

ESCROTO S/A 

Consistência: Fibroelásticos Simetria: simétricos PREPÚCIO S/A 
 

C) ESPERMOGRAMA 
Método de colheita Eletroejaculador Data da colheita 25/03/2021 

 
1. Características físicas do ejaculado 
Volume (ml) 1,0 Motilidade (%) 85% Concentração(X10⁶/mmᶟ) 3,0 
Turbilhão (0-5) 3,0 Vigor (0-5) 3,0 Outros  

 
2. Características morfológicas 
Defeito de cabeça 0% Cauda fort. enrolada 1% Acrossoma destacado 0% 
Cauda enrolada 0% Cauda dobrada 2% Defeito de PI 0% 
Gota citoplasmática distal 0% Cauda fort.dobrada 0% Cauda abaxial 0% 

      

TOTAL 
DEFEITOS 
MAIORES 

1% 
TOTAL 
DEFEITOS 
MENORES 

2% 
TOTAL 
ANORMAIS 3% 

TOTAL 
NORMAIS 97% 

 
D) CONCLUSÃO 

 
O animal acima descrito encontra-se APTO para monta natural na data de realização 

desse exame e nas características avaliadas. 
 

São José dos Pinhais, 25 de Março de 2021. 
 
 

DHÉRI MAIA 
Médica Veterinária CRMV – 8688-PR 

DHÉRI MA
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ATA Nº0142023 

ATA DE SESSÃO PÚBLICA DE DEFESA DE MESTRADO PARA A OBTENÇÃO DO 
GRAU DE MESTRE EM ZOOTECNIA 

 
 

No dia vinte e nove de junho de dois mil e vinte e tres às 14:00 horas, na sala Sala de reuniões do Departamento de Zootecnia , 

Setor de Ciências Agrárias , foram instaladas as atividades pertinentes ao rito de defesa de dissertação do mestrando JOÃO 

GABRIEL RODRIGUES DOS SANTOS, intitulada: Eficiência produtiva do rebanho ovino a partir de cruzamentos entre raças 

para produção de carne, sob orientação da Profa. Dra. ALDA LUCIA GOMES MONTEIRO. A Banca Examinadora, designada pelo 

Colegiado do Programa de Pós-Graduação ZOOTECNIA da Universidade Federal do Paraná, foi constituída pelos seguintes 

Membros: ALDA LUCIA GOMES MONTEIRO (UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ), FABÍOLA CRISTINE DE ALMEIDA 

REGO GRECCO (UNIVERSIDADE NORTE DO PARANÁ), AMANDA MASSANEIRA DE SOUZA SCHUNTZEMBERGER 

(UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ). A presidência iniciou os ritos definidos pelo Colegiado do Programa e, após exarados 

os pareceres dos membros do comitê examinador e da respectiva contra argumentação, ocorreu a leitura do parecer final da banc a 

examinadora, que decidiu pela APROVAÇÃO. Este resultado deverá ser homologado pelo Colegiado do programa, mediante o 

atendimento de todas as indicações e correções solicitadas pela banca dentro dos prazos regimentais definidos pelo programa. A 

outorga de título de mestre está condicionada ao atendimento de todos os requisitos e prazos determinados no regimento do 

Programa de Pós-Graduação. Nada mais havendo a tratar a presidência deu por encerrada a sessão, da qual eu, ALDA LUCIA 

GOMES MONTEIRO, lavrei a presente ata, que vai assinada por mim e pelos demais membros da Comissão Examinadora. 
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